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INTOXICAÇÃO POR PLANTAS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO 

NORTE, BRASIL: UMA ABORDAGEM DESCRITIVA, RETROSPECTIVA E 

QUANTITATIVA 

 Michael César Leite dos Santos¹ 

Millena de Souza Alves² 

 Abrahão Alves de Oliveira Filho³ 

 

RESUMO 

Introdução: O uso de plantas medicinais remonta desde o início da história da humanidade, 

sendo utilizada por diversas civilizações ao longo da história até os dias de hoje, porém, 

mesmo vindo de uma origem natural, não significa ser saudável não significa ser totalmente 

saudáveis e seguras para o consumo, pois o uso excessivo e indiscriminado pode acarretar 

casos de intoxicações. Objetivo: Analisar os casos de intoxicação de plantas ocorridos no 

estado do Rio Grande do Norte, Brasil durante o ano de 2022 de acordo com a faixa etária 

dos indivíduos, o grau de escolaridade, o gênero e a evolução da intoxicação. Metodologia: 

Realizou-se um trabalho descritivo, retrospectivo e quantitativo. Foi efetuado um 

levantamento de dados fornecido pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN NET), encontrado no site do Ministério da Saúde sobre registros de casos de 

intoxicação por plantas apresentados no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil durante o 

ano de 2022. Resultados e discussão: Em referência aos casos de intoxicação por gênero, 

foi analisado que houve uma prevalência para o gênero feminino, quando comparado ao 

gênero masculino. No âmbito dos casos registrados por faixa etária, houve um nível 

considerável de casos registrados entre as faixas de 5 e 9 anos e 20 e 39 anos. Enquanto que, 

quando analisado em relação ao nível de escolaridade, a maior ocorrência se deu para casos 

classificados como Ign/branco, seguido por pessoas com ensino médio completo. Por fim, a 

respeito dos dados sobre casos de intoxicação por grau de evolução, seu maior registro se deu 

por cura sem sequela. Conclusão: Conclui-se que foi registrado uma quantidade de casos de 

intoxicação por plantas consideravelmente baixa em comparação à população estadual, 

demonstrando um aspecto positivo em relação a um reduzido nível de casos de intoxicação 

por plantas. Entretanto, ainda se faz necessários mais estudos para evidenciar a importância 

de pesquisas nessa área e diminuir as chances de a população ser exposta aos efeitos 

nocivos das plantas. 

Palavras-chave: Fitoterapia. Intoxicação. Plantas medicinais. 
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  ABSTRACT 

Introduction: The use of medicinal plants dates back to the beginning of human history, 

being used by various civilizations throughout history until today, however, even coming 

from a natural origin, it does not mean being totally healthy and safe for consumption, 

because the excessive and indiscriminate use can lead to cases of poisoning. Objective: To 

analyze the cases of plant intoxication that occurred in the state of Rio Grande do Norte, 

Brazil during the year 2022 according to the age group of the individuals, the level of 

education, gender, and the evolution of the intoxication. Methodology: This was a 

descriptive, retrospective and quantitative work. A survey of data provided by the Sistema 

de Informação de Agravos de Notificação (SINAN NET), found on the Ministry of Health 

website, on records of cases of plant intoxication in the state of Rio Grande do Norte, Brazil 

during the year 2022, was carried out. Results and discussion: In reference to the cases of 

poisoning by gender, it was analyzed that there was a prevalence for the female gender when 

compared to the male gender. Within the scope of cases recorded by age group, there was a 

considerable level of cases recorded between the ages of 5 and 9 years old and 20 and 39 

years old. Meanwhile, when analyzed in relation to the level of education, the highest 

occurrence was for cases classified as Ign/white, followed by people with complete high 

school education. Finally, regarding the data on cases of intoxication by degree of 

evolution, its greatest record was for cure without sequelae. Conclusion: We conclude that 

a considerably low number of cases of plant poisoning was registered compared to the state 

population, demonstrating a positive aspect in relation to a reduced level of cases of plant 

poisoning. However, more studies are still needed to highlight the importance of research in 

this area and reduce the chances of the population being exposed to the harmful effects of 

plants. 

Keywords: Phytotherapy. Intoxication. Medicinal plants. 

 
INTRODUÇÃO  
 

A utilização de plantas medicinais faz parte da história da humanidade desde os 

tempos remotos, onde as civilizações identificaram que algumas plantas poderiam contribuir 

no combate as doenças, revelando seu poder curativo (ADNAN et al., 2015; MENDIETA et 

al., 2015). 

Dessa forma, no Brasil o uso de plantas medicinais como alternativa terapêutica é 

decorrente da alta influência cultural indígena, europeia e africana, pois mesmo com as 

evoluções da medicina moderna, as plantas medicinais continuam sendo utilizadas por 

populações indígenas, quilombolas e comunidades rurais como uma alternativa importante 

no tratamento de doenças, possibilitando que os conhecimentos tradicionais obtidos a partir 

dessa prática sejam transmitidos entre as gerações (NETO et al., 2014; SILVA; CAJAIBA; 

PARRY, 2018). 

Nesse contexto, como as plantas medicinais são consideradas um produto de 

origem natural, constrói a ideia errônea de que essas espécies são totalmente saudáveis e 

seguras parao consumo, podendo acarretar no desenvolvimento de efeitos nocivos para 
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quem as utilizam (CAETANO et al., 2015). 

As espécies de plantas tóxicas são caracterizadas por possuir metabólitos 

secundários que podem ocasionar alterações no metabolismo, sendo prejudiciais tanto aos 

seres humanos quanto aos animais, assim, os metabólitos como alcaloides, glicosídeos 

cardiotônicos e cianogênios, taninos, saponinas, oxalato de cálcio e toxialbuminas são 

compostos bioativos mais comuns em plantas tóxicas. (MACIEL et al., 2018). 

Entre as espécies de plantas relacionadas aos casos de intoxicação em crianças, 

destaca- se: Euphorbia milii, conhecida popularmente como Coroa-de-Cristo, Jatropha 

curcas, conhecida popularmente como pinhão Branco, Jatropha gossypifolia, que é bastante 

conhecida como Pinhão roxo, Ricinus communis, sendo a popular mamona, a Thevetia 

neriifolia, cujo nome popular é Chapéu-de-Napoleão, e a mais comum em casos de 

intoxicação Dieffenbachia seguine, conhecida por grande parte da população como comigo-

ninguém-pode. As espécies Anthurium andraeanum, conhecida como Antúrio e Caladium 

bicolor, mais conhecida pelo nome popular tinhorão também são bastante comuns em casos 

de intoxicação por plantas, pois nas células das folhas e nos caules, existe uma alta 

quantidade de cristais de oxalato de cálcio com formatos pontiagudos que acabam 

perfurando a boca das crianças quando elas ingerem as partes citadas (BRASIL, 2012; 

SCARELI-SANTOS et al., 2017; SANTOS et al., 2019). 

As intoxicações em adultos também ocorrem com uma considerável frequência, 

causada, sobretudo, pelo uso demasiado de plantas medicinais, alucinógenas ou com o 

intuito de provocar abortos. Sendo assim, a faixa etária que ocorre mais frequência de casos 

de intoxicação é entre 20 e 34 anos. Temos como exemplo de plantas tóxicas mais presentes 

em casos de indivíduos adultos as espécies Luffa operculata, conhecida como Buchinha, cujo 

efeito desejado pelas pessoas que a consomem é provocar aborto e a Nicotiana tabacum, 

cujo nome popular é Tabaco (SANTOS et al., 2019; SILVA et al., 2018; SILVA; 

SANTANA, 2018). 

Com base na importância do conhecimento das intoxicações causadas por plantas e 

na relevância deste assunto para a saúde pública torna-se relevante e justificável a realização 

dessa pesquisa, diante da utilização de plantas medicinais como alternativa terapêutica e 

seus possíveis efeitos tóxicos, este estudo tem como objetivo analisar os casos de 

intoxicação de plantas ocorridos no estado do Rio Grande do Norte, Brasil durante o ano de 

2022 de acordo com a faixa etária dos indivíduos, o grau de escolaridade, o gênero e a 

evolução da intoxicação. 
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METODOLOGIA 

 

 
Localizado na região nordeste do Brasil, o estado do Rio Grande do Norte possui uma 

área de 52.809.599 km² (IBGE., 2021), na qual há uma população de 3.560.903 habitantes 

(IBGE.,2020) distribuídos em 59.99 hab/km² (IBGE., 2011). 

Foi realizado um trabalho de forma descritiva, retrospectiva e quantitativa. Elaborou-

se um levantamento de dados fornecido pelo Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN NET), encontrado no site do Ministério da Saúde sobre os casos 

registrados de intoxicação por plantas apresentados no Estado do Rio Grande do Norte, 

Brasil durante o ano de 2022 analizando faixa etária, escolaridade, gênero e grau de 

evolução. 

Dessa forma, após a coleta de informações com intuito de refletir características 

ligadas aos pacientes diagnosticados com intoxicação por plantas no estado do Rio Grande 

do Norte, Brasil durante o ano de 2022, foram desenvolvidos gráficos com a utilização do 

software (Microsoft Excel 2010). 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
As plantas medicinais ainda vêm sendo a escolha mais utilizada pela população, 

apesar de sua segurança ser mais duvidosa, pois diferente de medicamentos fitoterápicos, 

por muitas vezes, na utilização de plantas medicinais é ignorada a quantidade utilizada 

na dose, as impurezas presentes nos vegetais e a real identidade da espécie vegetal 

(MACIEL et al., 2018). Em referência aos casos de intoxicação por gênero, pode-se notar 

que houve uma prevalência no gênero feminino, com 8 casos de intoxicação 

correspondendo a 57,14% de indivíduos, para 6 casos do gênero masculino que equivale 

a 42,86% como é mostrado no gráfico 1. Em contrapartida, o estudo de Miranda et al. 

(2021) revela que o índice de intoxicação no gênero masculino foi superior, atingindo 55,59% 

dos casos em comparação com o resultados encontrado para o gênero feminino de 44,39%. 
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Gráfico 1: Análise dos casos de intoxicação por gênero no estado do Rio Grande do Norte 

no ano de 2022. 

 

              Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINANNET (2022). 

 
Com base nas informações coletadas em relação a casos de intoxicação por faixa 

etária, foi perceptível uma quantidade de 6 casos com crianças, tendo uma maior 

predominância em crianças entre 5 e 9 anos. Podemos notar também que há casos entre as 

faixas etárias de 20-39 anos (4 casos) até 60-64 anos (1 caso), sendo estes casos 

representados no Gráfico 2. 
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Gráfico 2: Análise dos casos de intoxicação por faixa etária no estado do Rio Grande do 

Norte no ano de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

   Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINANNET (2022). 

 
Um resultado semelhante pode ser visto no estudo de Miranda et al. (2021), onde a 

intoxicação por plantas tóxicas prevalece em crianças e em pessoas na faixa etária entre 20 

e 39 anos, o que corrobora com os achados dessa pesquisa. 

A partir desse contexto, de acordo com especialistas, um dos principais fatores de 

intoxicações por plantas é o desconhecimento das espécies vegetais que tem associação em 

casos de acidentes por intoxicação, na mesma perspectiva, as espécies de plantas com 

finalidades terapêuticas utilizadas de forma desordenada também acaba se tornando 

responsáveis por percentuais de casos de intoxicações infantis, outro grande fator relevante 

é a falta de conhecimento nas escolhas de espécies que preenchem áreas ambientais de 

diferentes paisagens, como áreas de recreação, parques, praças, jardins, facilitando assim o 

acesso para crianças e tendo como consequência, o aumento considerável de risco de 

intoxicação (BOCHNER et al., 2017). 

Com relação aos casos de intoxicação por escolaridade foi observado que houve uma 

maior ocorrência de casos classificados como Ignorado(Ign)/branco, se destacando com 5 

casos que corresponde a 35,71%, seguido por pessoas com ensino médio completo 

sendo representado por 3 casos que corresponde a 21,42% e ainda 2 casos foram 

16 

 
14 

 
12 

 
10 

 
8 

 
6    

4 

 
2 

 
0 

Ign/Em branco 

> 1 ano 

1 - 4 anos 

5 - 9 anos 

10 - 14 anos 

15 - 19 anos 

20 - 39 anos 

40 - 59 anos 

60 - 64 anos 

65 - 69 anos 

70 - 79 anos 

80 + 

Total 

Faixa etária 

N
ú

m
er

o
 d

e 
in

to
xi

ca
çã

o
 p

o
r 

p
la

n
ta

s 



12 
 

classificados como não se aplica, o que corresponde corresponde a 14,28%, como 

demonstrado no gráfico 3. 

 

Gráfico 3: Análise dos casos de intoxicação por escolaridade no estado do Rio Grande do 

Norte no ano de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

     Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINANNET (2022). 

 
Quando comparado aos resultados de Patrocínio et al. (2020) onde o mesmo verificou 

os casos de intoxicações por plantas tóxicas quanto à escolaridade, pode-se notar que os 

dados encontrados refletem que a maior prevalência se deu em pessoas com ensino 

fundamental incompleto e ensino médio incompleto, chegando a um percentual de 5,68% 

cada uma, tendo em segundo lugar indivíduos da 1° a 4° série do ensino fundamental 

incompleto, no qual o percentual é de 4,54%, um destaque maior pode ser visto nos 

registros em branco com uma porcentagem de 40,9%, seguido de registros que não se 

aplicam com 37,5%. 

A respeito dos dados sobre casos de intoxicação por grau de evolução foi revelado na 

pesquisa que a cura sem sequela foi o grau de evolução mais prevalente evidenciando um 

número de 10 casos, como é mostrado no gráfico 4. No mesmo contexto, foi observado no 

estudo de Baltar et al. (2017), que em relação à evolução clínica dos pacientes 54 

indivíduos (25,23%) foram curados, 64 (29,91%) tiveram melhora de saúde e houve 2 

(0,93%) pacientes que chegaram a óbito. 
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Gráfico 4: Análise dos casos de intoxicação por grau de evolução no estado do Rio Grande 

do Norte no ano de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação - SINANNET (2022). 

 

 
CONCLUSÃO 

 

 
Através do presente estudo, conclui-se que uma quantidade consideravelmente baixa 

de níveis de intoxicação em comparação à população estadual, isso demonstra um aspecto 

positivo, mostrando um reduzido nível de intoxicação por plantas. Dessa forma, 

contribuindo para o conhecimento da sociedade e da comunidade acadêmica sobre as 

ocorrências de casos registrados de intoxicação por plantas no estado do Rio Grande do 

Norte, Brasil. Entretanto, ainda fazem-se necessários mais estudos para evidenciar a 

importância de pesquisas nessa área e diminuir as chances da população ser exposta aos 

efeitos nocivos das plantas. 
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ANEXO – Normas da Revista COOPEX/FIP 

 
 

Diretrizes para Autores 

Condições para 

submissão 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade 

da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem 

de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

 

 Insira no sistema todos os autores do artigo. Não será permitido adicionar autores 

após a submissão nem ao longo do processo de revisão ou edição do artigo. 

 Certificar-se da originalidade e ineditismo da submissão, ou seja, o trabalho não 

pode ter sido publicado anteriormente e/ ou ser submetido simultaneamente a outro 

periódico; 

 O trabalho está alinhado às áreas temáticas e ao escopo da revista; 

 O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos nos Critérios 

para publicação. 

 

Critérios para publicação: 

 
1. Todos os trabalhos deverão seguir a seguinte formatação geral: Usar processador: 

Word para Windows, versão 6.0 ou superior, espaço entre linhas 1,5, fonte Times 

New Roman, tamanho 12. O número de laudas será entre 10 e 15 para os artigos 

científicos. Tabelas, gráficos e figuras deverão estar inseridos no texto logo após a 

primeira chamada (Tabela 1, Gráfico 1, Figura 1 etc.). As margens superior e 

esquerda deverão ter 3 cm e direita e inferior 2 cm. A paginação deverá ser no lado 

superior direito, com a página capitular sem numeração. 

2. Os artigos científicos deverão conter: Título centralizado. Resumo: parágrafo único 

(100-800 palavras); espaço simples e justificado. Palavras-chave (três a cinco); 

Abstract: Keywords; Introdução com Revisão de Literatura; Material e Métodos; 

Resultados e Discussão; Considerações finais e Referências. Se necessário, fazer nota 

de rodapé junto ao título com Agradecimento (s), Apoios e outras Fontes Financiadoras 

(quando houver). 
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3. Os nomes dos(as) autores(as) deverão ser colocados por extenso (fonte 12), à direita 

logo abaixo do título, seguidos de asterisco(s) que serão repetidos no rodapé (fonte 

10), para especificação (titulação e instituição) e indicação de endereço eletrônico. 

Número de autores: 06. 

 

 

Tipos de documentos aceitos para publicação 

 
A Revista COOPEX aceita para publicação: 

 
 Artigos de desenvolvimento teórico, Revisão Sistemática, Estudos de caso e 

Revisão Bibliométrica; 

 Resumos Simples e Resumos Expandidos (Anais). 

 
Critérios a serem considerados para avaliação: 

 
 Qualidade da redação e domínio da língua; 

 Qualidade no conteúdo apresentado: clareza na exposição das ideias, articulação 

entre as proposições, explicações claras para o leitor; 

 Referencial teórico-conceitual: deve refletir o conhecimento na área determinada e 

ser atualizada; 

 Estrutura do texto: deve conter introdução/apresentação; fundamentação teórica e 

desenvolvimento; discussão; resultados/considerações finais; 

 Tema: deve ser relevante e pertinente ao contexto abordado, ao momento e à 

pesquisa desenvolvida; 

 Avaliação preliminar pelo Conselho Editorial, o qual será examinado a adequação 

do trabalho, à linha editorial da revista, e a área temática; 

 Deverá ser analisada a Revisão gramatical e ortográfica, bem como bibliográfica. 

 
Resumos Simples e Resumo Expandido: 

 
RESUMOS SIMPLES: 

 
Título e subtítulo (se houver): deve estar na segunda linha da primeira página, em posição 

centralizada, com tipo de fonte verdana, tamanho 10, em negrito, com todas as letras em 

maiúsculo e em espaçamento entre linhas 1,5 e possuir no máximo 12 palavras. 
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Sobre a quantidade dos autores deverá ter no MÁXIMO 6 - COM O ORIENTADOR (caso 

tenha): o nome do primeiro autor deve vir duas linhas abaixo do título, alinhado à direita, 

com fonte verdana, tamanho 10, espaçamento simples, com primeira letra de cada nome em 

maiúscula e o restante em minúsculo. Uma linha abaixo do nome do primeiro autor deve 

constar o vínculo institucional, contendo nome da instituição, sigla, cidade e país, separados 

pelo caractere “–”, sem aspas. Na linha seguinte ao vínculo institucional deve constar o e-

mail do autor. O nome dos demais autores (caso houver) deve constar duas linhas abaixo no 

nome do primeiro autor, seguido de seu vínculo institucional na linha subsequente ao nome 

e e-mail na linha seguinte ao vínculo institucional. NÃO devem ser utilizadas 

ABREVIATURAS nos nomes dos autores. 

 

RESUMO: duas linhas abaixo do nome dos autores, o resumo deve ser na própria língua do 

trabalho, com no máximo 250-350 palavras. Deve-se utilizar texto com fonte verdana, 

justificado, tamanho 10. O resumo deve ser apresentado no formato estruturado, contendo 

os itens: Introdução, Objetivo, Métodos, Resultados e Conclusões. 

 

Palavras-chave: uma linha abaixo do resumo. Deve conter entre três e cinco palavras-chave, 

no mesmo idioma do trabalho, separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto, 

fonte verdana, justificado, tamanho 10, com espaçamento entre linhas simples. 

 

Artigos 

 
Condições para submissão 

 
Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade 

da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem 

de acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

 

 Insira no sistema todos os autores do artigo. Não será permitido adicionar autores 

após a submissão nem ao longo do processo de revisão ou edição do artigo. 

 Certificar-se da originalidade e ineditismo da submissão, ou seja, o trabalho não 

pode ter sido publicado anteriormente e/ ou ser submetido simultaneamente a outro 

periódico; 

 O trabalho está alinhado às áreas temáticas e ao escopo da revista; 

 O texto segue os padrões de estilo e requisitos bibliográficos descritos nos Critérios 

para publicação. 
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Critérios para publicação: 

 
1. Todos os trabalhos deverão seguir a seguinte formatação geral: Usar processador: Word 

para Windows, versão 6.0 ou superior, espaço entre linhas 1,5, fonte Times New Roman, 

tamanho 

12. O número de laudas será entre 10 e 15 para os artigos científicos. Tabelas, gráficos e 

figuras deverão estar inseridos no texto logo após a primeira chamada (Tabela 1, Gráfico 1, 

Figura 1 etc.). As margens superior e esquerda deverão ter 3 cm e direita e inferior 2 cm. A 

paginação deverá ser no lado superior direito, com a página capitular sem numeração. 

 

2. Os artigos científicos deverão conter: Título centralizado. Resumo: parágrafo único (100-

800 palavras); espaço simples e justificado. Palavras-chave (três a cinco); Abstract: 

Keywords; Introdução com Revisão de Literatura; Material e Métodos; Resultados e 

Discussão; Considerações finais e Referências. Se necessário, fazer nota de rodapé junto ao 

título com Agradecimento (s), Apoios e outras Fontes Financiadoras (quando houver). 

 

3. Os nomes dos(as) autores(as) deverão ser colocados por extenso (fonte 12), à direita logo 

abaixo do título, seguidos de asterisco(s) que serão repetidos no rodapé (fonte 10), para 

especificação (titulação e instituição) e indicação de endereço eletrônico. Número de 

autores: 06. 

 

Tipos de documentos aceitos para publicação 

 
A Revista COOPEX aceita para publicação: 

 
 Artigos de desenvolvimento teórico, Revisão Sistemática, Estudos de caso e 

Revisão Bibliométrica; 

 Resumos Simples e Resumos Expandidos. 

Critérios a serem considerados para avaliação: 

 
 Qualidade da redação e domínio da língua; 

 Qualidade no conteúdo apresentado: clareza na exposição das ideias, articulação 

entre as proposições, explicações claras para o leitor; 

 Referencial teórico-conceitual: deve refletir o conhecimento na área determinada e 

ser atualizada; 
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 Estrutura do texto: deve conter introdução/apresentação; fundamentação teórica e 

desenvolvimento; discussão; resultados/considerações finais; 

 Tema: deve ser relevante e pertinente ao contexto abordado, ao momento e à 

pesquisa desenvolvida; 

 

 Avaliação preliminar pelo Conselho Editorial, o qual será examinado a adequação 

do trabalho, à linha editorial da revista, e a área temática; 

 Deverá ser analisada a Revisão gramatical e ortográfica, bem como bibliográfica. 

 
Resumos 

Expandidos 

RESUMOS 

SIMPLES: 

Título e subtítulo (se houver): deve estar na segunda linha da primeira página, em posição 

centralizada, com tipo de fonte verdana, tamanho 10, em negrito, com todas as letras em 

maiúsculo e em espaçamento entre linhas 1,5 e possuir no máximo 12 palavras. 

 

Sobre a quantidade dos autores deverá ter no MÁXIMO 6 - COM O ORIENTADOR (caso 

tenha): o nome do primeiro autor deve vir duas linhas abaixo do título, alinhado à direita, 

com fonte verdana, tamanho 10, espaçamento simples, com primeira letra de cada nome em 

maiúscula e o restante em minúsculo. Uma linha abaixo do nome do primeiro autor deve 

constar o vínculo institucional, contendo nome da instituição, sigla, cidade e país, separados 

pelo caractere “–”, sem aspas. Na linha seguinte ao vínculo institucional deve constar o e-

mail do autor. O nome dos demais autores (caso houver) deve constar duas linhas abaixo no 

nome do primeiro autor, seguido de seu vínculo institucional na linha subsequente ao nome 

e e-mail na linha seguinte ao vínculo institucional. NÃO devem ser utilizadas 

ABREVIATURAS nos nomes dos autores. 

 

RESUMO: duas linhas abaixo do nome dos autores, o resumo deve ser na própria língua do 

trabalho, com no máximo 250-350 palavras. Deve-se utilizar texto com fonte verdana, 

justificado, tamanho 10. O resumo deve ser apresentado no formato estruturado, contendo 

os itens: Introdução, Objetivo, Métodos, Resultados e Conclusões. 
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Palavras-chave: uma linha abaixo do resumo. Deve conter entre três e cinco palavras-chave, 

no mesmo idioma do trabalho, separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto, 

fonte verdana, justificado, tamanho 10, com espaçamento entre linhas simples. 

 

RESUMOS EXPANDIDO: 

 
Os RESUMOS EXPANDIDOS deverão obedecer às normas vigentes na NBR 6028:2003 

(ABNT), e ressaltar o objetivo, os métodos e os resultados provisórios ou definitivos da 

pesquisa/ação extensionista. 

 

O título do resumo deverá ser em letras maiúsculas, centralizado e em negrito. O(s) nome(s) 

do(s) autor(es) será(ão) centralizado(s) na margem direita da folha, e cada participante deve 

especificar a Instituição da qual faz parte, o curso e o período em nota de rodapé. O resumo 

terá que conter de 500 a 800 palavras (sem contar título e palavras-chaves), não terá 

parágrafo e deverá seguir a ordem: INTRODUÇÃO, PROBLEMÁTICA, OBJETIVO, 

METODOLOGIA, FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA, e CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Será 

digitado em fonte Arial, tamanho 12, espaço simples. Depois do corpo do resumo, usar 

espaço duplo e inserir de 3 a 5 palavras-chaves; 3 a 10 referências bibliográficas. O resumo 

expandido poderá ter 6(seis) autores no máximo, incluindo o orientador. 

 

Declaração de Direito Autoral 

 
Os direitos autorais pertencem aos autores 

 
Política de Privacidade 

 
Os nomes e endereços informados nesta revista serão usados exclusivamente para os 

serviços prestados por esta publicação, não sendo disponibilizados para outras finalidades ou 

a terceiros. 
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